
Domelles assume comando da divida 
O ministro da Fazenda, 

Francisco Neves Dor-
nelles, pediu o afasta- 

mento do diretor da área ex-
terna do Bando Central, Sér-
gio de Freitas. para definir a 
sua condição de principal for-
mulador da politica de renego-
ciação da dívida: estabelecer 
que o presidente do BC, Antô-
nio Carlos Lemgruber, será 
apenas o negociador brasilei-
ro das diretrizes estabelecidas 
por ele. Dornelles, e o novo di-
retor do BC, Carlos Eduardo 
de Freitas, assumirá o papel 
de simples ajudantte-de-
ordens de Lemgruber. 

Dornelles saiu vitorioso no 
round externo da disputa pelo  

comando da economia, mas 
ainda é cedo para comemorar. 
Afinal, sem ministério ou pre-
sidência de órgãos de relevo, 
na área econômica, o PFL de-
verá reagir ao expurgo do seu 
principal representante no se-
tor, o diretor da área externa 
do BC, ainda mais pelos i/ineu-
los pessoais de Sérgio de Frei-
tas com o chanceler Olavo Se-
túbal, um dos ilustres da Fren-
te Liberal. 

Depois do próprio Sérgio de 
Freitas e de Setúbal, Lemgru-
ber surgiu como o grande per-
dedor no episódio da primeira 
demissão da Nova República. 
Na quinta-feira, o presidente 
do Banco Central teve a ingra- 

ta incumbência de comunicar 
ao seu diretor da área exter-
na, de reconhecida competên-
cia técnica como ex-
presidente da área internacio-
nal do Banco Itaú, o seu afas-
tamento do BC. 

Para maior constrangimen-
to, Lemgruber teve que decli-
nar, na sexta-feira, do convite 
do Forex Clube para almoço 
com representantes dos ban-
cos estrangeiros no Brasil e 
tratar justamente da demis-
são de Sérgio de Freitas com 
Dorneiles. Pior ainda: a indi-
cação do novo diretor da área 
externa do BC refletiu decisão 
pessoal do ministro da Fazen-
da, sem qualquer interferên-
cia de Lemgruber. 


